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Ata da CXVI reunião ordinária do Conselho Pleno da Andifes, convocada em quinze de outubro de dois mil e doze e 
realizada em vinte e um e vinte e dois de novembro do mesmo ano, em São Paulo, com a pauta: abertura e informes; 
assistência estudantil. Acolhimento dos novos alunos nas Universidades Federais. Participação do Ministro Aloizio 
Mercadante e da Coordenação do FONAPRACE e COGRAD; comissão de avaliação do REUNI. Reitores João Luiz 
Martins (UFOP) e Maria Lúcia Cavalli Neder (UFMT), com a participação do Secretário Amaro Lins da Secretaria de 
Educação  Superior  (SESu/MEC);  informações  sobre  os  GTs  docentes  e  TAs,  formados  pela  SESu/MEC. 
Coordenadora Dulce Maria Tristão (DIFES/SESu); revalidação de diploma de pós-graduação. Pró-reitora Divina das 
Dores de Paula Cardoso (Presidente do COPROPI); autonomia universitária, o modelo paulista. Reitores Fernando 
Ferreira Costa (UNICAMP) e Julio Cezar Durigan (UNESP); Empresa Brasileira de Serviços Hospitalares (EBSERH); 
assuntos gerais. Estiveram presentes os dirigentes ou seus representantes legais: Ângela Maria Paiva Cruz (UFRN); 
Anísio Brasileiro de Freitas Dourado (UFPE); Carlos Alexandre Netto (UFRGS); Carlos Antonio Levi da Conceição 
(UFRJ); Carlos Edilson de Almeida Maneschy (UFPA); Carlos Henrique Figueiredo Alves (CEFET-RJ); Célia Maria da 
Silva Oliveira (UFMS); Clélio Campolina Diniz (UFMG); Damião Duque de Farias (UFGD); Dora Leal Rosa (UFBA); 
Edward Madureira Brasil (UFG); Eurico de Barros Lobo Filho (UFAL); Felipe Martins Müller (UFSM); Gioconda Santos 
e  Souza  Martinez  (UFRR);  Hélio  Waldman  (UFABC);  Henrique  Duque  de  Miranda  Chaves  Filho  (UFJF);  Ivan 
Marques de Toledo Camargo (UnB); Jesualdo Pereira Farias (UFC); João Carlos Brahm Cousin (FURG); João Luiz 
Martins (UFOP); José Arimatéia Dantas Lopes (UFPI); José Carlos Tavares Carvalho (UNIFAP); José de Arimatea de 
Matos (UFERSA); José Roberto Soares Scolforo (UFLA); Julianeli Tolentino de Lima (UNIVASF); Luiz Pedro San Gil 
Jutuca (UNIRIO);  Márcia  Perales  Mendes Silva  (UFAM);  Márcio  Antônio  da Silveira  (UFT);  Márcio  Silva  Basílio 
(CEFET-MG);  Margareth de Fátima Formiga Melo Diniz (UFPB); Maria Berenice Alho da Costa Tourinho (UNIR); 
Maria José de Sena (UFRPE); Maria Lúcia Cavalli Neder (UFMT); Minoru Martins Kinpara (UFAC); Miriam da Costa 
Oliveira (UFCSPA); Natalino Salgado Filho (UFMA); Nilda de Fátima Ferreira Soares (UFV); Paulo Márcio de Faria e 
Silva  (UNIFAL-MG);  Reinaldo  Centoducatte  (UFES);  Ricardo  Motta  Miranda  (UFRRJ);  Roberto  de Souza  Salles 
(UFF); Roselane Neckel (UFSC); Sueo Numazawa (UFRA); Targino Araújo Filho (UFSCar); Ulrika Arns (UNIPAMPA); 
Valéria  Heloísa  Kemp  (UFSJ);  Walter  Manna  Albertoni  (UNIFESP)  e  Zaki  Akel  Sobrinho  (UFPR).  Após  os 
cumprimentos, o presidente inicia a reunião dando a palavra à reitora Maria Lúcia (UFMT) para relato da Comissão 
de Avaliação do Reuni: a) objetivo e motivação da comissão; b) estabelecimento de roteiro orientador em três partes: 
1 diagnóstico a respeito das políticas de expansão, já realizado; 2 análise crítica a respeito do processo de expansão, 
a qual contará com a coleta de avaliações nas IFES; 3 consolidação do processo de expansão até 2012. O reitor 
João Luiz (UFOP) acrescenta sobre debate interno para a importância de visitas locais para a qualificação dos 
resultados.  O secretário  executivo  ressalta a importância do resultado positivo  do estuda da Comissão.  O reitor 
Ricardo Miranda (UFRRJ) relembra a variável de impacto de novos cursos nas regiões onde criaram novos campi 
das  universidades  federais.  O  reitor  Roberto  Salles  (UFF)  assevera  o  fato  de  o  Reuni  ser  um programa  bem 
sucedido, apesar dos entraves orçamentários. A reitora Dora Rosa (UFBA) propõe um estudo para resultar em uma 
legislação adequada aos trabalhos das IFES. O reitor Ivan Camargo (UnB) se apresenta como dirigente recém-eleito 
e relata a falta de interação com a sociedade. A reitora Maria Berenice (UNIR) relata a condição positiva do Reuni 
naquela Instituição, entre as 6 únicas universidades que cumpriram as metas do Reuni e reforça que o quantitativo 
não deve ser o único indicador do sucesso do Programa e as necessidades de estrutura para levar  adiante os 
percalços no caminho. O reitor Natalino Salgado (UFMA) ressalta que é necessário ter cuidado para que tal relatório 
não se torne apenas um livro; a importância de se incluir os HUs; tornar a comissão permanente; colocar a questão 
dos passivos e dos TAs. O diretor Carlos Figueiredo (CEFET-RJ) discorre sobre a proibição do CEFET em participar 
do Reuni, apesar de articulações contrárias, e a proibição para o CEFET-RJ ter docentes do magistério superior, 
culminando com o possível fim da graduação. o reitor Carlos Alexandre (UFRGS) a exiguidade do tempo proposto 
para a expansão, o que resultou em desarticulação. A reitora Ângela Maria (UFRN) opina que é importante recuperar 
o foco do contexto do surgimento da comissão de avaliação do Reuni e ressalta a importância de se realizar uma 
reunião com a Presidência da República e apresentar agenda positiva. O reitor Targino Filho (UFSCar) ressalta a 
mudança no pós-Reuni e discorre sobre o PL 4.368/2012, sobre cargos e salários dos docentes. A reitora Roselane 
Neckel (UFSC) demonstra que o momento é de se fazer um levantamento do déficit de docentes e TAs no período 
2007-2010 e da necessidade de se começar a falar da próxima expansão. O reitor Eurico (UFAL) foca na proposição 
das agendas positivas. O reitor Scolforo (UFLA) coloca a necessidade de se divulgar o impressionante avanço da 
universidade.  O reitor  Paulo  Márcio  (UNIFAL-MG)  coloca  a  questão  do  percentual  do  PIB  ser  importante  para 
consolidar todos os pontos mencionados. A reitora Maria Lúcia (UFMT) declara que a importância do momento é 
fundamental para cumprimento das tarefas designadas pela comissão no MEC, como também como forma de avaliar 
o REUNI.  O reitor  João Luiz (UFOP) considera:  a)  o papel da comissão;  b) a importância no planejamento;  c) 
concorda com o encaminhamento para tornar a comissão permanente. Na pauta da tarde, o diretor Carlos Henrique 
(CEFET-MG) discorre sobre a não cessão mais de docentes de magistério superior para os CEFETs Rio e Minas, 
com  o  comprometimento  de  cursos  de  bacharelado  e  pós-graduação,  corroborado  pelo  diretor  Márcio  Basílio 
(CEFET-MG). O reitor João Luiz (UFOP) enfatiza a necessidade de retomada de ação da comissão constituída para 
avaliação de transformar os CEFETs em Universidades Tecnológicas e conclama o conjunto de dirigentes para que a 
Andifes se coloque em defesa do que se encontra em cheque, corroborado pelo reitor Roberto Salles (UFF). Sobre o 
tema, o presidente da Andifes enfatiza a necessidade de manifestação sobre a insatisfação com a situação atual e 



encaminha  para  audiência  com  o  Ministério  para  tratar  do  assunto  e  passa  ao  próximo  assunto:  Autonomia 
Universitária, o modelo paulista, com explanações dos reitores Fernando Costa (UNICAMP) e Julio Cezar Durigan 
(UNESP) sobre as formas de gestão das duas instituições:  manutenção e reserva  orçamentárias e  financeiras; 
distribuição do custeio de cada unidade; liberdade de contratação por meio de fundações; RAP. Na pauta seguinte, a 
pró-reitora Divina Cardoso (Copropi / UFG) e o reitor Julianeli Lima (UNIVASF) discorrem sobre revalidação: a) a 
qualidade da qualificação; b) cursos no Brasil de universidades estrangeiras; c) Art. 48 da LDB e resoluções que 
vieram em função  dos  cursos  feitos  em instituições  estrangeiras,  e  conclama a  Andifes  para  medidas  sobre  a 
questão. Na pauta seguinte, os reitores Paulo Márcio (UNIFAL-MG) e Scolforo (UFLA) tratam dos GTs para carreira 
docente e TAs: a) resultantes da discussão durante o movimento de greve; b) encaminha para inserção de maior 
tempo de pauta para tratar do assunto; c) reestruturação da Comissão de Recursos Humanos da Andifes; d) inclusão 
do Forplad para averiguação, levantamento e acesso a dados; e) examinar os pontos que descaracterizam a carreira 
docente; f) imputar ao conjunto de dirigentes a capacidade de crias uma carreira de docente. O secretário executivo 
explana rapidamente os desdobramentos do episódio envolvendo a UFRJ. A reitora Dora Rosa (UFBA) solicita que 
sejam inclusos em pautas os temas: passivo trabalhista das fundações de apoio e as vagas que estão no HU e 
podem ser extintas pelo MPOG. O reitor Albertoni (UNIFESP) e a reitora recém-eleita da mesma Instituição, Soraya 
Smaili, encerram a reunião.  As declarações completas dessa reunião estão gravadas e disponíveis para consulta. 
Nada mais havendo a tratar, eu Gustavo Henrique de Sousa Balduino, secretário executivo, lavrei a presente ata.

Gustavo Henrique de Sousa Balduino
Secretário executivo da Andifes


